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Introdução

A comunicação consiste em uma reflexão acerca da repressão e conflitos no campo durante a
ditadura  militar,  e  impactos  e  dimensões  sociais  na  dinâmica  de  ocupação  de  terra  e
organização de assentamentos na Baixada Fluminense, a partir da experiência das ocupações
das áreas de Nova Aurora e Parque Estoril. O texto objetiva ressaltar as práticas de resistência
para permanência na terra e a influência destas ocupações nas demais que ocorreram na
região durante a década de 1980, como, por exemplo, o caso de Campo Alegre. Mostra os
resultados obtidos durante o andamento da pesquisa Conflitos por terra e repressão no campo
no estado do Rio de Janeiro (1946-1988)1.

Metodologia

A metodologia de pesquisa utilizada foi baseada na análise das entrevistas realizadas durante
as décadas de 1980 e 1990 com lideranças camponesas e trabalhadores rurais contidas no
Núcleo de Pesquisa,  Documentação e Referência sobre Movimentos Sociais  e Políticas
Públicas  no  Campo  (NMSPP/CPDA/UFRRJ),  além  da  análise  documentos  contidos  no
Arquivo da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu.

Resultados e Discussões

O texto faz  uma discussão teórica acerca da dicotomia entre o rural e o urbano presente na
Baixada Fluminense e  a influência que esta relação dúbia exerce sob a áreas assentadas na
região;  defende  o  cárter  duplo  das  ocupações,  que  objetivavam  tanto  áreas  para  fins  de
produção agrícola como também como forma de obter moradia.  É nesse ponto em que se
notam as particularidades da Baixada em relação à sua configuração entre o urbano e o rural.
A partir  da última metade do século XX a região deixa de ser meramente uma área rural,
ganhando algumas características de área urbanizada, entretanto, sem perder o seu caráter
rural. Discute-se  também o  caráter  simbólico  das  ocupações,  consideradas um importante
instrumento na luta pela terra.

Conclusão

A  comunicação  ressalta  o  caráter  efervescente  da  década  de  1980  em  se  tratando  do
surgimento de diversas ocupações de terra no estado do Rio de Janeiro e, em especial, na
Baixada  Fluminense,  bem  como  as  recorrentes  violações  de  direitos  sofridas  pelos
demandantes de terra, exercidas sob as mais diversas formas de violência.

1 Pesquisa contemplada em edital da FAPERJ, coordenada pela professora Leonilde 
Servolo de Medeiros (CPDA/UFRRJ). As pesquisas do edital produzem subsídios para 
a Comissão Estadual da Verdade (CEV/Rio).
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